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A Revista Mudanças- Psicologia da Saúde tem como 
objetivo divulgar pesquisas inéditas em Psicologia da 
Saúde e áreas correlatas. Trabalhos publicados ao longo 
de sua existência vêm ajudando a divulgar os achados 
de investigações e têm contribuído para com o ensino, 
a pesquisa e os trabalhos dos profissionais da área. A 
revista ampliou seu foco de interesses para interfaces 
da Psicologia da Saúde com outras áreas, o que se pode 
notar ao analisar os sumários ao longo dos últimos dois 
anos de publicação. Temos o prazer de apresentar aos 
leitores este volume 20 que reúne os dois números de 
2012 e apresenta dez artigos. O primeiro deles, Motivos 
para beber e situações de consumo de bebidas alcoólicas: um estudo 
exploratório, investiga as relações entre os motivos para 
beber  e frequência do consumo de álcool entre estudan-
tes universitários. Os achados revelaram que diferentes 
motivos explicam a frequência de uso em cada um dos 
contextos avaliados e correlações entre a frequência de 
consumo em alguns contextos e a quantidade de proble-
mas decorrentes do beber.
No segundo artigo, denominado Paralisia cerebral gra-
ve: o impacto na qualidade de vida de mães cuidadoras, as auto-
ras analisaram a qualidade de vida de 15 mães de crianças 
com mais de sete anos de idade e com diagnóstico de 
paralisia cerebral, tetraplégicas graves e totalmente depen-
dentes dos cuidados de outra(s) pessoa(s). Concluíram 
que o diagnóstico altera a dinâmica familiar e interfere 
na qualidade de vida das mães, sendo fundamentais as 
redes de apoio e os programas de reabilitação.
O terceiro artigo, Da normatização à compreensão: 
caminhos construídos para a intervenção familiar, aborda as 
transformações da família ao longo dos últimos anos, 
revelando como a chamada desestruturação familiar en-
volve violência e maus tratos de crianças e adolescentes. 
Os autores destacam a importância da família como base 
para o desenvolvimento nestas fases da vida e problema-
tiza as intervenções do Estado.
O quarto artigo, Resiliência e autoconceito profissional em 
policiais militares: um estudo descritivo, identifica e descreve as 
percepções de resiliência e de autoconceito profissional 
em policiais militares, revelando que eles relatam possuir 
bons níveis de resiliência, bom autoconceito professional. 
Além disso, esses profissionais afirmam que seu trabalho 
não afeta sua saúde. As autoras discutem que isto talvez 
decorra do excesso de autoconfiança, o que parece pre-
ocupante pelo impacto que isto pode ter em sua saúde.
O quinto artigo, As dimensões da organização positiva e 
seus impactos sobre o bem-estar dos trabalhadores, analisa os im-
pactos das dimensões da organização positiva (percepção 
de suporte organizacional, justiça organizacional e con-
fiança do empregado na organização) sobre o bem-estar 
dos trabalhadores. Os autores relatam que as percepções 
de suporte, de justiça e de confiança na organização im-
pactam positivamente o bem-estar no trabalho.
O sexto artigo, Considerações acerca da inserção professio-
nal de jovens do ensino médio, busca identificar o que pensam 
jovens estudantes do ensino médio que frequentavam 
o turno da noite em uma escola localizada na periferia 
da cidade de Santa Maria, RS, em relação ao seu futuro 
professional. Os resultados revelam que, para os partici-
pantes, o trabalho é visto como condicionante do futuro 
e como meio para obterem a independência financeira e 
a autonomia com relação aos pais.
O texto denominado O jovem adulto que reside com os 
pais: um estudo exploratório investiga os fatores psicológicos 
que contribuem para esta opção entre jovens com 30 
anos ou mais. Os resultados apontam que esses jovens 
possuem sinais de dependência, imaturidade, passivida-
de, insegurança e conflitos relacionados ao complexo 
de Édipo, encobertos sob um discurso que versa sobre 
dificuldades econômicas e sociais.
O estudo de caso chamado Relação contratransferencial 
em PBO descreve um caso em Psicoterapia Breve Opera-
cionalizada (PBO) de uma mulher de 36 anos com queixa 
de desânimo na area professional. A identificação de 
um processo de contratranferência possibilitou superar 
as dificuldades em realizar intervenções mais diretivas 
encontradas nas primeiras sessões e assegurou o êxito 
do processo.
Contribuições da psicologia da saúde para a adesão ao trata-
mento e qualidade de vida de pessoas que vivem com HIV/AIDS 
apresenta tais colaborações sob a perspectiva do modelo 
biopsicossocial e discute os princípios da saúde pública e 
as diretrizes para fortalecimento da adesão ao tratamento 
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preconizadas pelo Programa Nacional de DST/AIDS do 
Ministério da Saúde do Brasil.
O décimo artigo, O SUS e a rede de garantia de direi-
tos: Estado da Arte sobre as publicações científicas concernentes 
à implantação de serviços de acolhimento a crianças e adolescentes 
vítimas de violência identificou e analisou treze publicações 
brasileiras sobre o assunto em um periodo de dez anos. 
Os autores identificaram que a maioria delas é oriunda da 
região Sudeste e que em mais da metade houve descrição 
de perfis de casos atendidos em serviços de acolhimento. 
Neles, perceberam que as relações familiares são o maior 
promotor de situações de volencia e que os serviços pos-
suem visões fragmentadas sobre a questão.
Neste volume 20, a Mudança encerra suas publica-
ções de dois números em um mesmo volume. Em 2013, 
a Revista voltará ao seu formato de publicações semes-
trais. Além disso, ampliará a abrangência geográfica e 
institucional de seu Conselho Editorial, visando melhorar 
sua avaliação e estar mais habilitada a ser indexada por 
novos indexadores.
A Mudanças incentiva os autores a encaminharem 
trabalhos empíricos com fundamentação teórica de boa 
qualidade, com modelos explicativos consistentes, que 
enfoquem processos psicológicos e sociais promotores 
das variáveis investigadas. A Revista ainda incentiva o 
envio de trabalhos que avancem metodologicamente e que 
busquem explicações multiníveis. Pesquisas descritivas são 
bem-vindas, desde que tratem de assuntos pouco investi-
gados e que permitam avanços teóricos sobre o assunto. 
Revisões de literatura não devem deter-se simplesmente 
em sistematizarem a literatura revista, mas devem apre-
sentar contribuições e propor agendas de pesquisa para a 
área. Espera-se que os estudos teóricos colaborem para o 
progresso na teoria ou que proponham novas teorias bem 
fundamentadas em argumentos lógicos e com consistência 
interna e validade externa.
Agradecemos aos autores, pareceristas, revisores, 
diagramadores e aos membros da Editora da Universi-
dade Metodista de São Paulo que contribuíram para com 
este volume 20 e convidamos a comunidade científica a 
encaminhar artigos para a Revista. 
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